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Tempos difíceis, tempea 
terríveis... 
f Mas nós é que somos« 
tempo; assim como iói 
formos^ assim serão os 
tempos. 

S. Agostinha 
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O Concelho de vil.a verde: 

principio a viver com fé, cam «nlroiasm© ® emor, o próxim® cortejo a favor J@ Hlisericórcb*. 

Uns ii nmi li pinte, 

is i iliirii li I» 

Somos assim, nós os cristãos de hoje. E é por esta 
fltjzão que não sabemos o que é amar... porque amar 
é dar-se, de alma e coração, a Num ideal, a uma obra1. 

Terá pois de usar-se com os cristãos a mesma tác- 
tica que com as crianças: é preciso yprometer-lhes um 
lirinquedo para tomarem o remédio. Para os levar a 
«Sr esmola, há que dar-lhes teatros, rifas, iestas e 
cortejos espalhafatosos... como, afinal, para frequentar 
a salão da paróquia — contados entre ,os mais gene- 
nosos —( é ipreciso montar-ihes um bilhar,- um ping-pong, 
gma televisão! : 

Ser preciso enganar-nos para cumprirmos como cris- 
tõos!!! 

Isto é ser mesquinho com Deus e com as suas obras, 
ftira os mesquinhos Deus não é mais .do que o P.ode- 
EPfSO a quem se recorre para lhe arrebatar umas graças, 
wm pouco de saúde, algum dinheiro, um pouco de com- 
(IQixão para as nossas dores... Assim os .nossos sacrá- 
CÍps se enchem de choros e de penas, de súplicas e la- 
mentações. Deus deixou de ser o Deus-Amigo. 

Que pena nós sermos assim!... . \ 
«Ofereceis aos vossos deuses —■ diz Papini — o 

íjue menos vos custa: genuflexões, bichanices, perfu- 
mes e cantos, mas raramente sabeis oferecer ^alma 
q vida. O vosso coração não pertencera eterno: está 
sujeito ao ventre, ao sexo, à cupidez rapace e homi- 
ckÍQ». 

Mas não serei mais assim!... deve ser yp grito esi- 
ppntâneo do nosso arrependimento! Doravante irei ser 
Ijeneroso com Deus e com as suas obras. 

Estos considerações que aqui recordo nesta hora, 
ipn que se ouve por todo o concelho de Vila Verde o 
tom frenético do clarim a procurar reunir .todas as boas 
vontades a favor da Misericórdia local, têm tde ser 
um incentivo a abrasar corações e almas yde todos os 
cristãos para que amanhã não falte aos ^nossos po- 
bres o devido refrigério nas suas dores. 

Talvez não tarde muito, amigo leitor, que ouças 
tíBter à tua porta alguém a lembrar-te .este dever sa- 
grado. Franqueia as tuas portas de par em par e sê 
generoso, porque talvez seja esta q única pportunida- 
3e de cumprires aquela obra de misericórdia laprendi- 
db nos bancos da tua catequese: Assistir valos enfermos! 
que maquinalmente aprendeste mas só agora tens ..oca- 
sião de a fazer viver dentro de ti. 

Misericórdia! —( é o grito espontâneo do pecador 
®Tependido. ; 

Misercórdaii! — é a voz plangente do pobre de 
Bbca semiab erta e lesfomeada. 

Misericórdia! — é a súplica do encarcerado peran- 
te a justiça de um juiz implacável. ú 

Misericórdia «Misericórdia! Misericórdia! Há-deser 
O hino de triunfo que todo o concelho de Vila Verde 
irá cantar na inauguração do seu novo hospital. 

Todos por um e um por todos e está resolvido o 
Broblema. Avante! 

P.e Severino 

III III lill I i III 

é melhor calar-se 

Faiar contra o Hospital é negar as verdades 
conhecidas 
As objecções que nos dizem existir contra o 
Hospital são: 

Nada dou, porque não preciso do Hospital, tenho 
Qinbeiro paro me tratar em qualquer Hospital. 

Se talas assim, és insensato; só pensas em) ti; não 
te lembras de que te sobra pertence aos pobres. 
«E* mais fácil entrar um camelo por um buraco de uma 
«Bgulba, do que tu te salvares», disse JeWus. 

Nada dou, porque, quando fui tratado no Hospital 
de Vila Verde paguei. 

Evidentemente que os que podem têm de pagar, 
embora segundo as suas posses. Querias roubar íp 
pão dos pobres, que algum necessitado ficasse sem tra- 
tamento, para tu o receberes gratuitamente? 

Nada dou, porque o Hospital é em Vila Verde. 
Querias um Hospital em cada freguesia? 
Nada dou, porque estou zangado com os dirigentes 

das autarquias locais: Grémio, Casas do Povo, ele. 
C3ue tem a Misericórdia, o Hospital, os 'pobres,. 

Confiamos em 5 de Dezembro 

Não quero que me chamem profeta, ao vaticinar, que o 
povo do Concelho de Vila-Verde vai fazer mais uma grande 
manifestação de fé e amor ao seu Hospital. Quem, durante 
tantos anos, está habituado a lidar oom a alma do povo 
vilaverdense sabe do que ela é capaz, quando lhe fazem 
vibrar os seus altos sentimentos de caridade, nascida numa 
profunda fé cristã. 

Estamos num momento decisivo para a vida do nosso 
Hospital, onde centenas de doentes pobres são tão cari- 
nhosamente tratados, anualmente. 

A actual casa não serve. Não serve, porque não cabem 
lá todos os doentes que é preciso tratar; porque não garante 
condições para os modernos tratamentos da técnica hospi- 
talar; porque é uma vergonha para o Concelho continuar 
numa casa escolhidas apenas como solução provisória; par- 
que, embora se faça uma assistência intensa, desanima os 
médicos e pessoal que trabalha em condições tão diferentes. 

É verdade que estamos em dificuldades económicas, 
mas também é verdade que, quando queremos, temos 
sempre possibilidade de encontrarmos alguma coisa para 
dar. 

(Continua na 6.a página) 
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Quando as Procelas rugem... 

Exulta, Pátria amada, exulta e canta hossanas 
Ao sábio construtor de invictas Caravelas, 
Ao Génio que ensinou as Gentes Lusitanas 
A vencer para sempre a fúria das procelas. 

Infante Dom Henrique, a Pátria te agradece 
A pertinaz audácia e heróica fortaleza, 
E nesta preiamar de exaltação e prece 
Te jura continuar a Gesta Portuguesa. 

Na Escola de Dom Nuno a alma caldeaste 
No genuíno amor da Pátria independente 
E desse amor sem fim fizeste o áureo engaste 
Do Sonho singular de abater o Crescente. 

No Sacro Promontório estudaste as Estrelas 
E o Cruzeiro do Sul sorriu-te alvissareiro: 
— Por isso a Pátria-Irmã também içou as velas 
E veio homenagear o Infante-Marinheiro. 

Na Africa brandiste a espada forte e dura, 
Para estender o Império a todos os aléns, 
E, para os libertar da feia escravatura, 
No Algarve baptizaste escravos e reféns! 

Terríbel Albuquerque e tu Vasco da Gama, 
Francisco Xavier e tu João de Brito, 
Ao Infante vós deveis a imorredoira fama 
(E o génio de Camões, que teria ele escrito?!) 

Correi, Povos do Mundo, e ajoelhai em Sagras, 
Dizei «Muito Obrigado» ao Príncipe do Mar 
E em coro vitoriai a Pátria dos Milagres 
Que as portas do Oceano abriu de par-em-par! 

...Magoa, fere, irrita, a torpe vilania 
De quantos dão a mão ao Urso das Estepes 
Mas entretanto a negam ao Povo da Hungria, 
Envolto — e até quando? — em sanguinosos crepes! 

Deixai-nos, vis traidores, deixai a Lusa Gente 
Amar-se como irmã, sem distinção de cores; 
Aqui, e lá em Africa, e além no Oriente, 
Não temos patas de urso ou garras de condores.,. 

.Velhinho Portugal, não sofres de cansaços 
(Nem rogas a ninguém avais ou moratórias), 
Seivas primaveris inundam os teus braços 
Afeitos a brandir a Espada das Vitórias! 

Ó Nobre Portugal, estreme Marinheiro, 
Não temas os abutres, vis e rugidores: 
— Com Dom Henrique ao leme, avança sobranceiro 
E calcarás aos pés quaisquer Adamastores. 

C Pátria singular, de todas a mais linda, 
Habituada à luta, a luta travarás! 
O Deus que te enviou, contigo está ainda... 
Tens a Razão por ti, e, unida, vencerás! 

Exulta, Pátria amada, exulta e canta hossanas 
Ao sábio construtor de invictas Caravelas, 
Ao Génio que ensinou as Gentes Lusitanas 
A vencer, para sempre, a fúria das Procelas! 

CARLOS DE .VILAR 

0 írl]®â|)3lall 

Em 1943, numa verdadeira onda de entusiasmo, foi fun- 
dada a Misericórdia do Concelho de Vila-Verde. As reu- 
niões que então se realizaram nos Paços do Concelho; os 
discursos pronunciados pelos homens de maior represen- 
tação concelhia; os estudos meticulosamente feitos; o apoio 
intenso das Entidades Oficiais, desde a Câmara Municipal 
até ao Governo da Nação, tudo constituiu um somatório de 
forças dirigidas, para que o extremo e populoso Concelho 
de Vila-Verde tivesse o seu Hospital. 

Ê que, então, sentia-se — o que hoje não acontece — • 
precária assistência hospitalar, exercida em hospitais for* 
do Concelho, contando apenas com as verbas camarárias d* 

(Continua na 6.a página) 

Falam os números 

da Santa Casa da Misericórdia 

NOTA DOS DOENTES POBRES E INDIGENTES TRATA- 
DOS NO HOSPITAL DA SANTA CASA, DESDE 13-6-47 

A 31-10-60 

Segue o nome da freguesia, o número indica os doente* 
internados, depois o número de diárias, a despesa que o 
Hospital fez no tratamento; e, finalmente, a despesa d® 
tratamento no Banco, por freguesia: 

Aboim, 61, 1.288, 38.640$00, 7.000$00; Arcozelo, 30, 619, 
18.570$00, 3.500$00; Atâes, 100, 1.618, 48.540$00, 7.000$00; Atiâes, 
36. 962, 28.860$00, 3.000$00; Azões, 31, 520, 15.600$00; 2.675$00; 
Barbudo, 289, 5.347, 160.410$00, 9.527$00; Barros, 34, 508, 
15.260$00, 2.250$00; Cabanelas, 144, 2.344, 70.320$00, 8 025$0«- 
C. S. Miguel, 32, 520, 15.600$00, 3.345$00; C. S. Tiago, 51, 776, 
23.340$00, 4.000$00; Cervães, 149, 2.740, 82.200$00 9 894$00- 
Codeceda, 25, 444, 13.320$00, 1.478$00; Coucieiro, 91, 1.403! 
42.092$00, 7.500$00; Covas, 64, 1.111, 33.330$00, 3.000$00; Dos- 
sãos, 33, 660, 19.800$00, 2,000$00; Duas Igrejas, 86, 1,526, 
45.780$00, 4.000$00; E. S. Mamede, 30, 413, 12,390$00 1500$00- 
E. S. Martinho, 31, 691, 20.730$00, 1.230$00; Esqueiros, 84, 
1.282, 38.460$00, 8.000$00; Freiriz, 45, 1.951, 58.330$00, 2.000$0«; 
Geme. 97, 1.751, 52.530$00, 8.220100; Goâes, 55, 1.468, 44.040100, 
1.500$00; Godinhaços, 50, 793, 23.790$00, 800Í00; Gomide, 45 
833, 24.990SOO, 1.600$00; Gondiâes, 48, 856, 25.680$00, 1.75()$00; 
Gondomar, 4, 78, 2.340$00, 200$00; Lage, 137, 1.837, 56,110$00, 
12,500$00; Lanhas, 94, 1.855, 55.650$00, 13.000$00; Loureira, 81, 
1.478, 44.280$00, 7.000$00; Marrancos, 35, 620, 18.600$00,1.500$00; 
Mós, 58, 1,278, 38.240$00, 600$00; Moure, 125, 2.077, 62.310400, 
8.000$00; Novegilde, 60, 873, 26.190$00, 2.500$00; Oleiros, 7». 
1.796, 53.880$00, 3.000$00; O. Santa Marinha, 28, 604, 18.120$06, 
1.500$00; O. S. Miguel, 40, 622, 18.660$00, 1.300$00; Paçô, 16, 
188, 5,640$00. 200$00; Parada de Gatim, 58, 974, 29.220$0i, 
1.500$00; Pedregais, 30, 613, 18.390$00, 350$00; Penascais, 26. 
647, 19.410$00, 250$00; Pico S. Cristóvão, 80, 1,140, 34,200$0fs 

8.000$00; Pico S. Paio, 98, 1.883, 56.490$00, 9.000400; Ponte S 
Vicente, 63, 1.067, 32.010300, 6.000$00; Portela de Penela, 36, 
587, 17.610$00, 1.500$00; Portela do Vade, 198.600$00, 15.000$0i- 
Prado S. Maria, 478, 6.620, 57.540$00, 5.000$00; Prado S. Mi- 
guel, 72, 1.918, 22.920$00, 1.500$00; Rio Mau, 42, 764, 36.060$0H, 
3.000$00; Sabariz, 53, 1.202, 22.140$00, 540400; Sande, 40, 736, 
70.020$00, 5.000$00; Soutelo, 125, 2.234, 9.900400, 1.500$00; Tr*- 
vassós, 20, 230, 39.000$00, 8,500$00; Turiz, 100, 1,300, 5.220Í0Í, 
200$00; V. S. Martinho, 11, 174, 8.110$00, 500400; V. S. Pedro, 
20, 271, 43.560$00, 3.000$00; Valdreu, 60, 1.452, 17,250400, 500$M; 
Valões, 26, 575, 25.650$00, 2.850$00; Vilarinho, 32, 855, 25.65040^ 
2.850$00; Vila Verde, 545, 10.390, 311,700$00, 20.000$00. 

Totais gerais: 4.492 doentes internados com 81.365 di«e, 
2.472.470$00 gastos; no Banco 252.634$00. 

Assim cada freguesia vê o que deu ao Hospital gasto 
nos seus próprios doentes, mas multiplicado muitas vezef. 

Os Srs. Professores primários 

« as crianças das escolas 
no Cortejo de Oferendas 

A missão jdo Professor fé 
educativa. Não se Ccmcretiza 
apenas (no ensino das Tetras 
e dos númeroP. 

Ora ots Cortejos das) Ofe- 
randas têm um significado 
muito elevado. São uma ma- 
tufestação pública, viva, da 
caridade que deve ii(n|ir to- 
dos os homjejns, levando-oe 
a sacrificar-Sc pelo seu ,36' 
mclhantc. Mostrara que mão 
só os rxcop devem Socorrer 
o seu semelham te em neoes- 
Sidadie, raiais todos devem di- 
vidir e tirar um pouco do 
qnee têm piar» ojs que raaie 
doentes. j 
preasaitb jneste '.o? 

Em várioB Gopoellioa m 
senhores Professore^ prifflí. 
rioB deram ura espectáculo 
maravilhoso da Sua mjqsã*- 
Fizeram desfilar ju|nto do 
cada freguesia, no Cortejai 
ide Oferendas, as suas Cri»- 
ças, transportando as ofec- 
milho» cestos com divera^ 
tas. Eram galinhas, Coelha^ 
Junto delas marchavato cu 
senhores Professores c Pj^h 
fetssoras. j | | 

E' de espierar que, jno 
ximo dia 5 de Dezetabpoç 
vejamiojs os ilustres educajdjoí- 
res das crianças do Conos-: 
lho de Vila Verdie dar a mh- 
©hífiói- l|çãp # ctoridadjfc 
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Prado (Sanfa Maria) 

rit D VIl^VERDEN^ 

Cofntijrma « chover larga- 
meinte 'por estas ban(d \3. iEs. 
tará o,mu|n|do roto, ie(sl|ará!... 
como idiz o mojSâO 'COiTas- 
pojnideaite de Gervãias. O i que 
é certo é que ,o pio Cáva- 
do ai|nda jaao inv.diu (a vi- 
la de P.ado... m is, que vã|Q 
pejnsa|n)do em cvaCu :rae og 
seus habitamtes lá pira (p 
alto da Igiej I inova. A pro- 
pósito: Quaindo se pensiaiá 
pa gua Cobertura?,! Com es- 
ta chuva torrqacial eStão a 
deteorarnse os «douramen- 
toS»! Haja terreino húmido, 
mas que os corações Uão 
refriem. 

TRIDUO DO S. C. DE 
JESUS — Vai realizir-Se 
nesta freguesia a partir (do 
dia 20 (Domingo às 116,30 
horas)) até o d a (27. Ha- 
verá pregações de manhã e 
de tarde em todos os dias 
e confissões geraii no 'd a 
25 e 26- O pregador (é \o 
Rev do pad.e Manuel Ar ú- 
jo Abreu Carneiro, do Se- 
minário Conciliar de Bragi. 

BODAS DE PRATA — 
No passado (dli 9 a ífamlflija 
«Machado di Fouzelha», 
reuniu-se em íntimo conví- 
vio para ifestej r as Boda? 
de Prata de c Samento. 

Na verdad ■ o Sr. Fr ncis- 
co Ferraz Mac i d * e a Sr .la 

D. Maria Carolina de JeisuS 
da Foiaseca Gama há >vin- 
te © cinco ainois que realiza- 
ram o seu Consórcio (nup- 
cial a que assistiu "'o íSr. 
P.e Dr. Aires Ferrai a, chajn- 
Geler da Cúria de iBr ga. 
Foi celebrante da Sm ta Mis- 
sa o Sr. cónego (Domingos 
Peixoto da Costa e 'Silvo, 
ministro das bênçãos llque 
foi © que tão fecundais , fo- 
ram neste lar de (eleição 
atiavés destes dnco lugtroS. 

Para festejar tão feliz da- 
tta foi esta 'nobre [fimília 
de Piado até lo© tpés de 
N. S.ra do Sameiro, .com 
todos os seus filhos e ami 
go)s, a reoolher-se sobio miaSn- 
to azul da Vii'gem, como 
preito de gratidão. 

Lá esteve, jna b. nção do3 

anéis, o Sr. Dr. Aires Fer- 
reira, qu© o|s havii casado; 
e s© na oelibmção di San- 
ta Misgta não 'esteve ío (Sr. 
Cónego Domingos Peixoto, 
como o fizera há vinte e 
cinco anois, foi só \porque 
obrigação muito maior... o 
impediu. 

O «Vilaverdense» não po- 
de deixar de manifeStir o 
seu regozijo por tão (feliz 
acontecimento e formula vo- 
tos sinceros de felicidad - por 
muitos anos. 

A' Margem do «Homem 

S. Miguel de Oriz 

14 de Novembro 

há dias antiad: no hoSpi- 
PELO HOSPITAL —Deu 

tal deste concelho o (jovm 
JoSo Eiras da Costa, do la- 
gar do Rego (Carvalhais) 
afim de se Sujeitar a lig ira 
intervenção cirúrgica, que 
decorreu bem, nccntrando- 
-S í mei.;m> já emtçasá de 
seus pais. 

S.ia Marinha de Oriz 

14 de Nòvetnbro 

PARA O BRASIL — Na 
semana p ssada embarcou 
p a o Rio de J n iro o ,,nos 
so cinterrânco do lugar dos 
Ba nais, Adelino Gomes de 
Castro, que na c pitai (ca- 
rioca vai prccurar encon- 
t ar trab lho que aqui não 
ab nda Ox lá tenha boa sor- 
te. 

S. Martinho de Valbom 

14 de Novembro 

TRIDUO — Com a fes- 
ta de ontem, terminou o frí- 
duo de pregações ãnrsta fre- 
guesia em honra do Sagra- 
do Coração de JeSuS, tendo 
havido nu sábado reunião d© 
confessores para atender os 
fiéis e |no Domingo, além 
da comunhão geral, houve 
ao meio dia missa 'solene 
com sermão, procissão e 
bênção do SS.mo. 

Foi pregador do tríduo o 
Rev.do P.e António de Sou- 
sa e Silva, pároco ide Lo- 
mar (Braga) que ontem, dia 
de festa, se fez substituir, 
por motivo de doença, pelo 
Rev.do P.e José Mend s Ro- 
drigues, pároco d® CovaB 
(Moimenta) — Terras de 
Bouro. A festa foi abril fin- 
tada pelo grupo instrumen- 
tal de Carvalheira. — C. 

Será castigo? lliMstsipair« sama 

SM ár. ibÊfim ta rrniíaiPíSiasrmflai SíiáJ'® â ââliáaíáíà 

Novos assinantes 

Novos assinantes 

: P.e José Luís Domingues Ferreira, S. Paio do Pico; 
Manuel de Jesus Martins de Oliveira, Brasil; João An- 
tunes da Cunha, Brasil; Manuel da Silva Araújo, Brasil; 

: Rosa de Barros Marques, Canadá; Fernando Jorge 
Pereira Moreira, Lisboa; Manuel Joaquim Pereira, Lis- 
bod; João Baptista Lobo, Porto e D. Maria Sofia Feio, 
Vilá Verde. 

Pagaram 

João Antunes da Cunha, Rio de Janeiro; Rosa de 
Barros Marques, Canadá; Fernando Jorge Pereira, Lis- 
boa; Manuel Vivas Gomes, Lisboa; Delfim da Cosfol 
Veloso, Lisboa; Alvarinho Araújo de Abreu, Porto; Al- 
varo da Silva Barros, Rio Tinto; Antónia Fernandes do 
Lago, Prado; Florêncio José Dias Peixoto, Prado; Ma- 
nuel José Ribeiro, Prado; Francisco Gomes de .Macedo, 
Prado; Augusto Gomes da Silva, Prado; José de Sousa, 
Coucieiro; P.e Alfredo Pimenta Soares Sequeira, Geme; 
Armando Cerqueira, S. Paio do Pico; António Araújo 
de Sousa, Vilarinho; João Baptista Alves Braga, (Vi- 
larinho; Francisco José Lobo, Aboim da Nóbrega; 
Agostinho da Silva Ferraz, Sande; José Fernandes Pe- 
reira, Valdreu; Paulo do Nascimento Dias, Pisões; An- 
tónio da Silva, S. Miguel de Oriz; Manuel Soares da 
Costa, S.ta Marinha de Oriz; Alferes Dantas, Soutelo; 
João Rodrigo Ferreira Chaves, Soutelo; José Maria Fer- 
raz, Souteld e Amadeu Araújo Valente, Soutelo. i 

« Vilaverdense» sai com este número especial por 
atenção à Misericórdia de Vila Verde, mas pede aos 
seus ilustres assinantes que colaborem também, num 
óbulo mais generoso, para que o hospital .novo vá em 
frente para dignificar p Concelho por uma assistêncial 
cuidada aos pobres. 

ô áj lb®ím íô ímâ(imiim®s 

Por Lucíola A. Coelho 

Nestes presentes tempos de tempestades e de ventos ci- 
clónicos que varrem regiões e continentes, a par dos que 
sopram do Leste político-geográfico e que ameaçam de 
destruição total não só a nossa civilização cristã mas, 
também, toda a humanidade, as nossas almas, como que 
acabrunhadas e vergadas sob o peso de qualquer coisa que 
as entenebrecem, súplices exclamam: MISERICÓRDIA, MEU 
DEUS, MISERICÓRDIA! 

E perante o espectáculo aterrador dos nossos dias, outra 
exclamação dolorosa brota das mesmas almas: ISTO É 
CASTIGO! Confesso que não sei se será castigo ou se não 
será, mas tudo leva a inclinarmo-nos para que, de sim, o 
julguemos. Crente do Amor Divino, quase sempre vejo 
JESUS mais como PAI — todo bondade e todo amor — do 
que como DEUS, também bondade mas... JUIZ. E, assim, 
muitas vezes esqueço-me de apreciar os acontecimentos da 
vida à luz total da razão esclarecida pela Fé: JESUS — 
DEUS PAI e DEUS JUIZ. Se cremos que Jesus é filho 
de Deus, e como Ele Deus também, cremos igualmente que 
Ele encarnou por obra do Espírito Santo, que também é 
Deus, no ventre puríssimo da Virgem Maria e Se fez 
homem. Desta nossa crença, JESUS é para nós HOMEM 
e DEUS, pela união hipostática da Sua sagrada humanidade 
à subsistência do Verbo. Como nosso Criador, Jesus é 
DEUS e, portanto, JUIZ, Mas como HOMEM Jesus é o 
nosso Redentor, Aquele que nos elevou à dignidade de 
Filhos de Deus — é nosso PAI. Mas se como PAI é Ele 
todo amor, todo misericórdia e todo perdão, transformando 
as nossas pequenas faltas em lágrimas que por nós verte 
em Seu próprio Coração para nos lavar das mesmas, como 
DEUS Jesus é JUIZ e, como tal, não pode deixar passar 
em julgado sem o merecimento e justo castigo as nossas 
culpas maiores e graves. 

Isto diz-nos a nossa simples razão, e mais ainda a 
nossa Fé. E alumiados por essa resplandecente Luz nós, 
homens e criaturas Suas, estamos compenetrados de que 
temos de moldar os actos da nossa vida não só de harmonia 
com o Seu amor, como PAI, mas, também, com a Sua 
justiça, como DEUS? Melhor dizendo: Procuramos nós 
agir de maneira a que as nossas faltas sejam somente as 
leves, aquelas que JESUS PAI diàriamente toma sobre Si 
pela simples contrição nossa de as termos praticado sem o 
devermos ter feito, ou, pelo contrário, não procedemos 
assim e as nossas faltas são graves, quando não gravíssi- 
mas? Que cada um de nós faça o seu exame de consciên- 
cia e veja se não terá de dizer o «mea culpa, mea culpa, 
mea maxima culpa». 

E se temos a consciência de culpas graves: se a nossa 
alma nos diz que fomos ingratos e que ofendemos todo 
esse amor que Jesus nos tem, é lícito perguntar; Não 
devemos nós, homens, esperar de JESUS-DEUS sermos 
julgados com justiça? A nossa fé no-lo diz, e a nossa 
razão humana também. 

Na verdade, Jesus-Deus não seria DEUS se não casti- 
gasse os que fazem o mal e não premiasse os que pra- 
ticam o bem. Diz-nos a nossa Fé, e nós repetimos ao re- 
citar o «Credo», que cremos que Jesus está assentado à 
direita do Pai, de onde há-de vir segunda vez JULGAR 
os vivos e os mortos. 

Tamos, portanto, a certeza de que seremos julgados. 
E, não obstante termo-la, o que fazemos nós? Oh! miséria 
e desfaçatez humanas!... Longe de retribuirmos com amor 
ao amor de Jesus...; longe de O venerarmos como nosso 
Criador e Redentor...; longe de temermos a Sua justiça 
e, portanto, o castigo que as nossas graves culpas mere- 
cem ...; longe de tudo isto e como que cegos por uma 
vaidade estulta e sem limites, esquecemo-nos de que somos 
criaturas Suas. Criados por um acto de bondade e de 
amor, a esse acto correspondemos, quando correspondemos, 
com um amor frio e tíbio; ou, mais ainda, com um esque-. 
cimento doloroso; com uma ingratidão ostensiva que O 
martiriza mais do que o Calvário, quando não com uma 
altiva e consciente REVOLTA, julgando-nos libertos da 
nossa origem — ELE —, e iguais, senão superiores, a Ele 
mesmo. Este é o triste e confrangedor quadro da vida que 
vivemos em nossos dias. E longe de Jesus...; esquecidos 
de Jesus e dos Seus Evangelhos...; despresando Jesus...; 
blasfemando contra Jesus...; negando Jesus na Sua divin- 
tíade e perseguindo} a Sua Igreja, o Seu Vigário e os Seus 
Ministros, o que poderemos esperar nós, homens finitos, 
insignificantes, ingratos e conscientemente maus? 

Mas JESUS-PAI não quer a nossa perdição; procura 

(Contínua na página 5) 

De Moure 

Luz eléctrica — Quando se acabará, de vez, nesta fre- 
guesia, com os candeeiros a petróleo que tanto prejudicam 
a saúde dos seus habitantes? 

Agora que a luz eléctrica começa a raiar pelas redon- 
dezas como Duas Igrejas, S. Pedro etc., distantes apenas 
poucos quilómetros daqui, não seria uma boa oportunidade 
para se tratar do assunto junto das Entidades competentes 
fazendo, assim, que as nossas casas sejam eluminadas com 
essa luz? 

Oxalá esse melhoramento não se faça esperar para bem 
da saúda de todos e conforto dos nossos lares. 

Aniversário natalício — Completa no próximo dia 25 do 
corrente mês, 20 risonhas primaveras a gentil menina Pie- 
dade da Rocha e Cunha, prendada filha do sr. António da 
Cunha e de sua esposa sr.a Maria da Rocha, residentes no 
Lugar da Ribeira. 

Praza a Deus que esta data se prolongue por muitos 
anos no seio de seus queridos pais, são os votos muito sim 
ceros de algumas suas amigas. 

A. VELOSO 

Sauidade é se|ntir que ex- 
prime tristeza, mias exprime 
alegria 1 iinbéjm. E' roais 
complexa e profuinidia que '« 
noistalgia quie tcjdoB scintem 
ao partir pra ou trás ia|n- 

ts, Ipaxa 'outras viidhs- 

Cervães 

PÊSAMES — Pelo faleci- 
mento do Sr. P.e Joisé Pei- 
xoto> irmão de MomScinhor 
Manuel Peixoto, Vigário Ge- 
ral da Arquidiocese e do 
Director de «O Vilaverdrin- 
se», Sr. Cónego Domingoe 
Peixoto, pá no Co d0 Prado e 
Arcipreste d® Vila Verde» 
apreseinto a Biu s Rev.cias e 
a iseu Sobrinho» Sr. P.v An- 
tónio © m,a|s famíliCum- 
primentos de condolência^ 
pedindo aoB kitoies ntna 
prece por sua alma. 

PRECES — Fizeram.se 
nesta freguesia a p djlr bom 
tempo para ise puder con- 
cluir as colheitas. Mus..- o 
mundo está roio! Chove por 
todos os lados. 

Deste lugar peço aoCreu- 
dor 'que nos dê ao menos o 
seguindo verão de (S. Marti- 
nho para g rantirmoB po 
menols o «p ío (nosso de Ca- 
da dia». 

C. BACELAR 

Oleiros 

APONTAMENTO' — De- 
correu com regular afluência 
de fiéis a semana \de pre- 
gações em bojnrft do 'S. C. 
de JeSuB. O Senhor Cón-go 
Ro|drigues de Azevedo, do 
Seminário Conciliar de Bra- 
ga, foi escutado sempre com 
muita atenção durante a Se- 
mana, e no domingo, fiii 
13, realizou-se a ConchaSáo 
Com missa de comunhão ge- 
ral logo d® mainhã. Houve 
depois a missa solqne às 11 
horas. 

O mau tempo impediu de 
se realizar a prcidissâio, ;anu)a 
ciada, m.iB não diminuiu em 
nadi o fervor religioso d-S 
almas. 

Espera-se que os frutos es- 
pirituais ora colhidos pernu- 
ueçatn por muito tempo. 

A realçar as cerimónias 
litúrgicas, o grupo coral des- 
ta freguesia deg mpenhon-sc 
sempre com brilho. 

NO HOSPITAL — Quan- 
do se encontrava a , brincar 
junto dum grupo que joga- 
va «a m ilha», o menor Joa. 
qiiim de Sousa Afonso de ,2 
anos de idade, foi atingido 
na cabeç». Transportado ime- 
diatamente à Misevicórdi-de 
Vila Verde ali foi tratado 
com muito carinho e ficou 
internado até completo res- 
tabelecimento. — C. 

AS MAIS SELECCIONADAS 
ARVORES DE FRUTO 

As melhores 
sementes 
flores e 

de 
de 

horta. 
As mais lin- 
das ROSAS 
premiadas em 
concursos in- 
ternacionais. 

Camélias, arbustos, arvo- 
redos, bolbos, insecticidas, 
fungicidas. Construção de 
jardins, parques e pomare|s. 
ALFREDO MOREIRA DA 

SILVA & F.os L.da 
Telefone 21957 

Rua D. Manuel' II, N.0 55 
PORTO 

Teleg. Roselandia — Porto 
CATÁLOGOS GRÁTIS 

Esta é doença produzida por 
aquela, m s comlo tal é to 
|da privação. 'A saudade I 
mais que (aquela porque a 
alegria ai ejstá» e&se séntlr 
suave da 'aproximação do 
ideal, da presença. 

A jnostalgia é devid >» à 
ausência do nós que queilt 
ficar junto às coisas, ao pas. 
So que a saud de é devida 
à auisêucia re il das Cojbfts, 
mas que em nós lev«mo» 
espirítualmeinte para o sitio 
onde iremos viver, para que 
existam assim connosco. 

A saudade não pode ter 
outro fundamento Senão o 
tempo, o movimento, sendo 
o homem peregrino, o cen- 
tro .em que toda esta m i- 
neira de sentir s op ra, A 
base da saudade é o 'pere- 
grinar. E peregrino é aqae. 
te que está cm marcha ern 
dada direcção, pivpusL co- 
mo ideal. Mas ge u sauda- 
de nasce é que o 'homem 
caminheiro pára, a fim 
descansar, de se cqqmlibr r 
e dc meditar. 

E' a consciência do tempo 
e do espaço relacion dos com 
o indivíduo, o qual, dentie 
destes, toma ConsciênLiados 
dois extremlojs; o antes e 6 
depois, o aq( i e o acolá. 

D sentir saudoso tudo (o 
íquie é nóbbre quer ajunt r. 
Najda quer perder porque 
» realid-de tem um valor, 
que é digno de se procurar: 
pode ser algo de bom, de 
belo, de verdadeiro! 
y homem português, íe- 

pão for inclinação, é pere- 
grino, é 'viajante por Ne- 
cessidade. E' vê-lo em qua- 
se todos os cubículos dls à 
beira-mar e isso desde os 
séculos em que se af z aja 
oíCcanuis e aoi mundo. 

Aprendeu assim a cont c- 
''ãr homens, habituou-se 
a apred ir le a arrmr ás 
coisas, os aerc»,: as belj- 
zas e as tredições. 

«u amor da tri|dlição é pa- 
ra os portugueses como nmn 
vida secreta e inviolável a 
que o vão prendendo raíz 6 
cada vez m is profundafl. 
Pegamo-nos ao p ssado por 
noS sentirmos com orgulho 
ou com humildade, mais que 
indivíduos isolados, elos d; 
uma cadei i que v4 a© on 
Contro doi futuro. (...). u cul 
to dos valores moráis, que 
enraízam no p trimónio her 
dado, é um dos funéamentoo 
mais fortes dá ncssi capai 
cadade de Sobreviver». (Tco 
tómo Pereira, «Notícias de 
Portugal», 16 de Jaa. ds 
1960). 

Não são sòmente os óiboS 
e as ideias de outrora .que 
estão presentes e qu» que 
remos conservar! S:.o, maia 
qae_ isso, os homens que aP 
cultivaram quem queremos 
homenagear, cons®rv r vivo® 
na memória, o que cii en- 
tre eles e inóB 'um laço de 
amor, de fidelidade é de 
honradez. Com eles no , s- 
pírito nunca nos (sen imos 
sós, mesmo quando os ou- 
tros nos desprezam, nos 
abándojn m on nojS esque- 
cem. r ; i 

Basta sermos fiéis ao pas- 
sado, sem pôr d1® p^rte 'a 
riqueza e ap vantagens pre- 
sentes, e. teremos forças p*- 
ra enfrentar o futuro. 

Foram ,os antepssados 
quem noB fez o património 
de que - lhes gomos gratos 
e foram eles, quekD, além 
disso, nos iqomunicoai aqui- 
lo que o noisso MAIS -.NuS- 
Su, aquilo S|ém o qual nós 
não seríamoB seuS continua- 
dores, seus -adversários ou 
seuB traidores! Eles d ram- 
-noS a vida -le Somos nó» 
quem escolhe o roteiro de- 
vido e -exigido a cada ca. 
minhante. 

VIZINHu DO POR IÇO 
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«MU íterceirs gasma 

i 

Eis finalmente o seu gás... 

D#ra o 

iit 

Todas as donas de casa ficam encantadas 

com a simplicidade, a segurança e a eficiên- 

cia do sistema regulador de pressão das gar- 

rafas de 
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O sistema distingue-se pela segurança de funcionamento e fácil maneje. 

Qualquer dona de casa pode aplicar o regulador em meia dúzia de segundos e ter imediatamente a nova garrafa a fornecer gás, 
rodando apenas, sem o mínimo esforço, a alavanca do comando. MSo é necessária usar qualquer ferramenta. 

Scguarança 

Simplicidade 

Eficiência 

Pedidos aos agentes do concelho de V//a Verde 

José Joaquim Queirós 6* Irmão 

Telefone — 92101 

lila de Prili 

Bicicletas dlotorizadas Zundape e farnel 

As melhores bicicletos motorizadas são, sem dú- 
vida, as das afamadas Zundape Falconette, e Mo- 
to Sal e Vilar e Farnel Dekw ide origem alemã, 
italiana e nacional. 

Estão milhares a (funcionar em todo o país equi- 
padas com os motores de maior potência. 

Dirlla-se oo agente no Concelho de Vila Verde 

ANTÔNIO AUGUSTO SOARES 
(O MORGADO) 

Campo da Feira de Vila Verde, no seu Stand 
Encontra aí os maiores descontos e facilidades 

de pagamento. f 

Vai a Vila Verde? Não deixe de visitar a 

PASTELARIA BAR VILAVERDENSE 

Casa especializada em Serviços de Baptizados, 
Casamentos e Festas. • 

Vá à Pastelaria tomar o seu café especializado, 
a sua merenda. Festeje os anos da ksua família 
com os doces finos desta Pastelaria. 

Faça as suas encomendas de BOLO REI, DOCE 
e vinhos para o Natal e Festas desta quadro. 

CAMPO DA FEIRA VILA .VERDE 

Quinta 

Vende-se na Laje, por motivo de partilhas, com óp- 
tima casa de senhorio, boa casa de caseiro, produzindo 
milho, vinho e fruta, com carreiras de camionetes en- 
tre Braga e Vila Verde a passar à porta. Informa o 
Dr. Francisco A. Gonçalves — Prado — Telef. 92112. 

Precisa -sc 

De homem de bons costumes que saiba de todo ; os 
serviços de pequena lavoura e jardinagem. Com iria 
que fosse solteiro ou então casal sem filhos, pois txm- 
bém haverá facilidade de colocação para a mui ler. 
JnfMma Adolfa Fernandes Pinto, Lousa—Prado. 

Notícias de Freihz 

NOVOS CRISTÃOS — 
Receberam mo corrente mês, 
na Igreja .Paroquial .(depila 
freguesia, o Siajnío Sacra- 
menlo do baptismo: No 
tdia ■ 6, o 3.o filhinho (de Do- 
Smingos Gonçalves e desu® 
esposa Conceição (de Sousa, 
residentes no lugar do Mon- 
ie, ficando coím o nome de 
José; foram padrinhos- Jo- 
sé Pires, da freguesia çde 
Moure e Júlia da Purifica- 
ção Maiitijns Lopes d esta 
freguesia. 

— A 2.a filhinha de An- 
dré de Barrois e de Saa es- 
posa Laurinda da Cunha 
Fernandes Leitão, ficando 
com o nomie de 'Maria do 
Sanieiro; foram padrinhos, 
António Fernandes Leitão, 
residente na freguesia de 
Ateães e Laurinda da Cu- 
dha, reisidente na freguesia 
de Ejscariz (S- Mamede). 

— No dia 13»; com o nome 
de Francisco, um filhinho 
de Manuel de MlaCcda e jJé 
sua espoaia Maria da Pieda- 
de Araújo Qarvalhal, mora- 
dores no lugar das Cerdei- 
ra s. Foram padrinhos Fran- 
cisco da Cunha Correia (Oli- 
veira e Rnsia Adolaidie Dnar- 
«e, ainíbols deslla freguesia. • 

Que Deus não desampare 
estes novas dmjas. 

NOVOS LARES — No 
dia 5 do corrente mês, no 
Sajnftuário do NNassa Se- 
Inhora do Samciio, realiza- 
ram o Sqnto Srcramentlodo 
Maírimóinio, João de Sousa, 
filho doG SrS. Virgílio Au- 
gusto de Sousa e de Glória 
Diais do Macedo, moradores 
no lugar do Moriíe deslta 
freguesia e « prerid da me- 
nina Emília Machado de 
Sousa e de Maria Gonçal- 
ves Machado, já falecida, re- 
sidente po lugar de Sftato 

André, da freguesia de Mou- 
re. 

Os nubentes aguardam a 
oCaisião breve de imigrar pa- 
ra S. Paulo, List .do» Uni- 
dos do Brefiil, onde vão fa. 
xar a sua habitação. 

— A''s 11,30 hora» do dia 
12, na Igreja Paroquial des- 
la freguesia, efedtuo(u o San- 
to SaCzamento do Matrimó- 
nio, Júlio Gonçalves da Sil- 
va, filho dos Srs. Manuel 
da Silva e die Maria Oo|n- 
çalvps da Fonte, mor-dores 
Ho lugar do Outeiro, com 
Rosa Maria Lopes Fernan- 
des, filha dos Senhores Ma- 
nuel Fernandes, já falecido 
e de Olívia da Conceição 
Lopes moradores no lugar 
das Cerdeiras, todos desta 
freguesia- 

Apadrinharam este 'solene 
adto os Srs. Manuel Gon- 
çalves dia Silva, dig. regidor 
deste freguesia ie Júlia Fer- 
nandes, morador ao lugar 
da Coisteha. Os (nubentes, 
conshtuiram o seu novo lar 
no lugar de Cucos desta' 
fi^uesia. 

O Firmamento de Deus é 
o que Sinceramente deseja- 
rnois aos respectivos íai-es. 

PARTIDA — Rumo ater- 
ras de Santa Cruz, onde vai 
fixar residência, na cidade 
de Bolem do Pará, partiu, 
no passado dia 14, o Sr. 
Majnuel Peixoto de Oliveis-a, 
irmão do nosso Rev.do Pá. 
roco, a quem d^ejãmos bo' 
viagem e muita sorte. 

REGRESSO — Vindos dos 
Pisões, olnide se eaCoptravam 
na Companhia do seu esti- 
mado filho, regressou à sua 
residência no lugar do Mon- 
ie deste freguesia,, O sr. Joel 
Monteiro da Gunh», e Sua 
{dedicada esposa. 

Sejam bcm-vipidpS. 

De Portela do Vade 

DEVIDO AO RIGORO- 
SO INVERNO QUE ULTI- 
MAMENTE SE VERIFI- 
COU, RUIU i,UMA CASA 
NESTA POVOAÇÃO—Além 
dos prejuizo» ; que a chuva 
abundante tem d usado ul- 
timamelnte nos Campos des- 
ta região» há lagar i a regis- 
tar outeo caso mais impor- 
tante- 

Tralta-ise de uma família 
pobre desta povoação, que 
devido ao rigoroso inverno, 
ficou sem lar porque ruiu 
a sua .humilde cisa. ^ Feliz- 
mente não há desastres ! pes - 
soais a lamenter, porquepa 
hora em que ocorreu o des- 
mui Duamento, a dopa da 
casa, senhora Amélia Perei- 
ra e seus filhos enConíravim 
jse casualmente na casa .de 
uma vizinha. O prejuizo foi 
calculiado em 3 contos (e u 
dona não tem recursos pa. 

Slll®! 

BAIXA AO HOSPITAL— 
Baixou ao Hospit.il da San- 
ta Casa da Misericórdia de 
Vila Verde no passado dia 
8 a isrl«. Adozind Minapdia, 
esposa do sr. Francisco de 
Sá, tesidainte po lugar dloS 
Lameiro® desta freguesjEi. 

ANIVERSÁRIOS — No 
dia 11 db corrente mês com. 
pletou 20 risophaS primave- 
ras, a clegiiate jovem, Sa- 
Joâo Lopeis e de Miaria d ( 

moira Lopes, filha da3 Srs. 
Silva, moradores no lugar 
dc Outeiro deste freguesia. 

— No dia 17, no mesmo 
lugar do Outeiro, fez o iseu 
XVIII auivensário a prenda- 
da menina Maria da Coisti 
e Sonsa, filha doS Srs* An- 
íólriio de Sonsa e die Rosa 
da Coisita. 

Corroboramos com Denso 
'■"oloingamente dos seus ani. 
vciSáriop. 

ra nuir.d r leconslruir 
casita. ' ; 

FEIRA ANUAL NO PI- 
CO DE REGALADOS — 
Realizou-Se po dia 6 ; do 
corrente, a > gitapjde feira 
anual na povoação do ■Pico 
de Regalaido®. Colmk} o dia 
esteve mar|avillioSo;, pois o 
Sol uiaateve-sc todo o diB 
acorreram jili mais de mil 
fforasteiros para tratarem dos 
iseus negócios, Efetítuar^m.êa 
diversas transações comec- 
ciais, nomeadamente em ga- 
do cavalar. — C. ; 

(Coptipua na i5.a çpjág) 

Notícias de £scariz 

5. Martinho 

FALECIMENTO — Fale- 
ceu no dia 2 do mêjs em 
curso, no lugar de Pojai, on- 
de 1 vivia com seu filho José 
de Sousa e nora Belnzinjia 
Cerqueh-a, o sr- João de 
Sousa» viúvo. Foi Sufragada 
Com miisga e oficio de cor- 
po presente e obradas- 

Paz à isha alma e pêsames 
à família. : ç 

SAGRADO LAUSPERE- 
NE — Procedid0 do Trídup 
do Sagi ado Gor.içào de Jo- 
sus, realizou-ise no dia ido 
S Maitinho «Padroeiro» de», 
te freguesia,1 o Sagrado LauS- 
petene. Foraim dias de bên- 
çãos e de graças, ásSim o 
cremo®, dada a aSsiStênciá 
a todo® os adtos realizado*» 
bem colmo a avaliar pela» 
numerosas comuphÕeS feita». 

Pregou ino Tríduo ^ no, 
Lanspereine, te Revjdo P.a 
Alberte Culnha, dig.o PáiPi 
co dia freguesia de Marraía- 
cos. i ! | i 
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De Vila Verde 

Câmara Municipal 

Sessão ordinária do dia 10 de, Novembro 
Caminho em Moure i 

O senhor presidente da Junta da freguesia lide, 
Moure pede o subsídio de 5.000$00, para larranjar o 
caminho que dá ligação da Estrada Nacional à. Igreja 
Nova. A Câmara concede o subsídio de 3.000$00. 

Vai ser concluída a Estrada de Vila Verde à 
nova Ponte sobre o Rio Homem, nas Neves 

A estrada de Vila Verde às Neves, de .ligação ao 
Concelho de Amares, pela nova ponte sobre o Rio Ho- 
mem, foi comparticipada pelo Estado, no 11 Plano de 
Fomento — Viação Rural com 104.700$00, devendo es- 
Ftor concluida em 31 de Dezembro de 1962. 

Assim, estando já a construir-se a estrada da par- 
te do Concelho de Amares, com a comparticipação do 
Estado, no fim deste ano, a grande aspiraçãoi dos dois 
Concelhos vizinhos vai ser uma realidade. 

Caminho de Carreiro 

O senhor Presidente do Junta de Carreiro pede 
que sejam intimados os proprietários confinantes com 
o caminho que vai do lugar do Carvalhal para os lu- 
gares de Fundevila, Linhares e outros, a reconstruírem 
as paredes e valados caídos. A Câmara manda noti- 
ficar, para que seja desempedido o trânsito no prazo 
de 15 dias. ^ 

Construção de casas para famllkis pobres em 
S. Vicente da Ponte 

A Junta da freguesia pede licença à Câmara, 
para poder ceder terrenos para que particulares cons- 
truam as suas casas; cedência a título gratuito. A Câ- 
mara não concorda por não ser legal a cedência. 

Foram concedidas licenças para obras: 
A Maria Glória Ferreira, paro a aquisição de 2 

metros de terreno no cemitério; a João Júlio Vilela de 
Sousa Pimenta para construir uma casa no lugar de 
Cagide; a Isaura de Almeida, para vedação de uma 
propriedade; a João Baptista Gomes, de Cervães, pa- 
ra construção de uma vedação; a Maria da Conceição 
da Costa, de Soutelo, para reconstrução de uma casa; 
a Joaquim Fernandes, de Soutelo, para reconstruir um 
muro. 

Foi concedida licença hospitalar a: 

Maria dos Anjos Gomes, da Laje; a João Barbosa 
Gomes, de Sande; a Augusto Vilela Soares, de La- 
nhas; a Rosa Anjos Castro Esteves, de Mila Verde; d 
João Soares da Mota Guimarães, de Loureira; a Ma- 
ria de Lurdes Domingues Caseroi, de Cervães; a Alice 
do Rosário da Silva Fernandes, de Vila Verde; a Ma- 
ria Fernandes BastO; de Valdreu 

Foram concedidos subsídios para reparação de 
caminhos às Juntas de: 

Carreiro, Barbudo e Travassos. 

Que tem feito o Hospital de Misericórdia 
de Vila Verde 

Desde 13 de Junho de 1947, data do início de 
recepção dos primeiros doentes na Casa provisória do 
Hospital da Santa Caso da Misericórdia de Vila Verde, 
até 31 de Outubro deste ano, foram tratados 4.492 
indigentes, em regime de internamento, com o número 
de 81.365 diárias. 

Gastou a Santa Caso com esses doentes 2.472.470$; 
e, em tratamento de doentes no seu Posto, no Banco 
hospitalar, gastou só em medicamentos, porque os Mé- 
dicos nada ganham, 252.634$00. 

Os números são bem ilucidativos; faiam uma lin- 
guagem irrefutável. Poderia a Misericórdia fazer mais 
e melhor? Sim, se todos quisermos, se construirmos o 
novo Hospital. Para isso, lancemos-.nos todos na cam- 
panha a favor do próximo Cortejo de Oferendas, do 
dia 5 de Dezembro. 

Mas reparem, se o Hospital não existisse, os doen- 
tes seriam enviados para os Hospitais de foral do Con- 
celho — para onde agora são enviados apenas os ca- 
sos de especialidades mais raros —< e o que sucederia? 

Não recebia o Concelho os subsídios de muitas 
centenas de contos que o Estado tem dado. 

Como a Câmara não podia fazer mais do que 
atender aos casos mais urgentes, dentro da média que 
tratava, ficariam, só quanto aos internados, mais de 
três mil doentes por internar, neste período de funcio- 
namento do Hospital, e sem assistência os tratados no 
Banco, que não existia. 

Quantas mortes se evitaram, especialmente nos 
parturientes, que foram recolhidas no hospital em nú- 
mero de cerca de mil quinhentas e sessenta. 

Consequentemente, os doentes foram tratados, di- 
minuiu o número de mortos em geral, e em especial, o 
morte infantil, e das parturientas. 

_ E' de considerar o grande número de mulheres, das 
regiões rurais deste Concelho que precisam de inter- 
venções cirúrgicas nos partos. Dizem os médicos ser 
por deficiência de desenvolvimento ósseo, causando pe- 
ia fraca alimentação. 

Quantas morriam ao abandono, ou chegavam tar- 
de, aos Hospitais estranhos ao Concelho. Era mais di- 
fícil o transporte e conseguir o internamento. 

, Pois, vilaverdenses, quererá alguém destruir todc 
esta obra realizada e deixar que voltemos à miséria do 
passado, deixando fechar o Hospital, porque não se 
constroe o novo Hospital? 

Sim... esse inimigo de si mesmo, do seu semelhante, 
do seu Concelho, seria aquele que não contribuísse com 
os seus donativos, com a sua propaganda, com o seu 
eotusiasrno paca o próximo Cortejo de Oferendas. 

Grande Feira Anual e Festa de Santa Luzia 
em Vila Verdes no dia 13 de Dezembro. 

Como é de grande tradição, no dia 13 de Dezem- 
bro, vai realizar-se na Sede do Concelho de Vila Ver- 
de, a^ Feira e a Festa de Santa Luzia. 

E* das mais típicas e tradicionais Feiras Anuais,, 
célebres pelos suas transações de géneros agrícolas, 
de toda a espécie. 

E' o grande Feira preparatório do Natal. 
Às 11 horas haverá Missa Solene cantado e ser- 

mão em honra de Santa Luzia. Durante o dia, milha- 
res de romeiros, vindos de diversos Concelhos vão ofe- 
recer os seus donativos na Capelinha de Santo António, 
onde é venerada Santa Luzia. 

Uma Banda de Música, altifalantes, morteiros, Ba- 
zar de Prendas, animarão as festividades. 

Passou fazendo o Bem 

P. José Peixoto da Costa e Silva 

Ao começo da tarde do dia 8, faleceu no Seminário 
Conciliar de Filosofia (Santiago o virtuoso e santo sacer- 
dote, padre José Peixoto da Costa e Silva, que, há alguns 
meses, se encontrava doente. 

Bondoso e humilde, caritativo e apostólico, o padre 
José Peixoto dedicou a sua actividade a numerosas ocupa- 
ções, todas sacerdotais, e daquelas que exigem maior sacri- 
fício e apagamento pessoal. 

Braga conhecia-o: era o Sr. padre Zé, que passava, 
abrindo as pálpebras, sob uns óculos brancos, nas ruas, a 
agitar, constantemente, a bengala, pois quase não via, e oom 
que se orientava. 

E, apesar da dificuldade, ou impossibilidade de ver, 
não se poupava a trabalhos ou a canseiras, para em tudo 
servir e louvar a Deus. 

Os pobres conheciam-no muito bem, e assegiavam-no. 
O padre José Peixoto contemplava a todos, com a esmola 
e com uma palavra amiga. 

E isto era uma actividade diária. 
Nunca vimos no extinto uma palavra de impaciência 

para o número ou qualidade dos pobrezinhos. 
Pelo contrário. 
Outra actividade que desenvolveu com proficiência foi 

a de Perfeito do Seminário de Teologia. 
Durante anos consagrou-se à formação de jovens sacer- 

dotes, e em todos, sem excepção, deixou um amigo, porque 
sabia conjugar a bondade e a austeridade com uma inte- 
ligência experimentada, e uma graça sempre oportuna. 

Conversador elegante, sabia conviver com os seus discí- 
pulos, a quem, mesmo nos recreios, quanto mais nos cor- 
redores ou, até, no refeitório, dava uma extraordinária 
lição de piedade, visto que o terço pendia-lhe sempre, das 
mãos, e os lábios balbuciavam-no com fervor e unção. 

Actividade, ainda, notável, que desenvolveu admiràvel- 
mente, foi a do confessionário. 

Acorria a toda a parte, onde o chamavam os colegas, 
atendia, já depois de deixar a perfeitura do Seminário Con- 
ciliar, os alunos do Seminárioj, e era quase o confessor de 
todas as casas Religiosas da Cidade, que o estimavam e res- 
peitavam como um santo. 

O padre José Peixoto era, enquanto a doença o não 
impediu, pessoa convidada para o ambiente distinto de 
muitas casas bracarenses. 

A sua primorosa educação, a graça do seu dizer, e, so- 
bretudo, a sua grandeza sacerdotal tornaram-no querido e 
estimado de todos. 

E com a mesma grandeza visitava o pobre, o humilde, 
de uma casa ou de um hospital, a quem deixava a dádiva 
generosa da sua carteira. 

Algumas Casas de Assistência ou de Beneficência, a 
quem proibia que citassem o nome do benfeitor, guardaram 
nos seus cofres muitos milhares de escudos, saídos das suas 
mãos. 

Modesto e apagado, quis viver, à letra, o evangelho, e 
por isso ninguém sabia como nem quando ele vivia a di- 
visa: dar ao pobre é emprestar a Deus. 

Deu-se ao Senhor numa vida sacerdotal, exemplar e 
modelar, deu-se à caridade, abraçandlo o pobre com amor 
de irmão, deu-se aos seminaristas, a quem legou, a par 
da lição prática da santidade sacerdotal, lições maravi- 
lhosas de experiência e de saber, deu-se ao confessionário, 
onde gastou a maior parte da sua vida, trabalhando almas 
e corações, deu-se à Santa Igreja em pleno. 

A Arquidiocese de Braga perde 'um verdadeiro orna- 
mento do seu clero. 

O padre José Peixoto da Costa e Silva nasceu em 30 
de Abril de 1881, na freguesia de Palmeira, Braga. 

Era filho de António Peixoto e de Mariana da Costa. 
Foi ordenado em 4 de Outubro de 1903. Em 24 de Fe- 

vereiro de 1911 entrou para o serviço do Seminário; em 
23 de Abril de 1912 começou; a prestar serviço no colégio 
de S. Tomás; em 30 de Junho de 1920, foi para a Escola 
Académica; em 30 de Junho de 1923 voltpu para o Semi- 
nário, onde se conservou até à morte. 

Em 20 de Março de 1928 foi nomeado Assistente Ecle- 
siástico da Conferência de S. Vicente de Paulo, e em 11 
de Janeiro de 1929, Director Diocesano da Pia União do 
Trânsito de S. José. 

Era irmão de Mons. Manuel Peixoto 'da Costa e Silva, 
Vigário Geral da Arquidiocese, e do sr. cónego Dominglojs 
Peixoto da Costa e Silva, pároco de Prado, Arcipreste de 
Vila Verde e ilustre director do nosso «O Vilajverdense». 

O funeral realizou-se no dia 9, no Seminário de San- 
tiago, com exéquias às 10,30 horas, verificando-se, no final, 
a transladação para a igreja de Palmeira, onde houve, tam- 
bém, exéquias, às 10 horas com a assistência de numeroso 
clero amigo sendo, no fim, transladado para o cemitério 
dessa paroquial. 

«O Vilaverdense», de coração nas mãos na pessoa do seu 
Director, não pode deixar de pedir nossa prece aos ilustres 
assinantes peio descanso eterno/ d este santo sacerdote. 
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PRADO « 

Estamos no limiar do campeonato de futebol da 
segunda divisão regional. 

De passado glorioso, o Desportivo de Prado apre- 
senta-se este ano qual Fénix Renascida. A sua frente 
está colocada uma pleiade de dirigentes cujo interesse 
e o engrandecimento do grupo e cujo objectivo é tor- 
na-lo o maior entre os grandes e o melhor entre os 
bons. 'v 

Ano novo e vida nova! — Eis ^o lema que animei 
cada um dos novos dirigentes. Para isso mão se pou- 
param a grandes sacrifícios no obtenção de .atletas 
cheios de boa vontade, brio, valor e .disciplina que, 
creiam-no todos, muito darão que falar! 

Não é pretensão nossa incutir em todos ,os bons 
pradenses o amor ao seu grupo. Esse amor, esse baip- 
nsmo, brota expontâneo, embora haja sido enfraque- 
cido em épocas transactas. 

Avante pelo futuro! O cetecismo criado em épocas 
passadas esvaia-se da nossa mente para dar lugar a 
uma realidade futura: o Desportivo singrará mos, para 
tal, é indispensável a colaboração de todos os praden- 
ses que não pretendem lançar no olvido o nome da suq 
terra, certos de que ela muito usufruirá comi o engran- 
decimento do seu grupo. O nome da vetusta mas 
graciosa Vila de Prado ecoará por terras distantes! 

iá,n? ^'9 ^ ^ corrente mês que o Despartivor se 
deslocará â Feira Nova para se defrontar em1 jogo ami- 
gável. Aqui se procederá â estreia de uma bola e 
de uma equipa, inovações da actual direcção. 

Se é já muito o cjqe até aqui se fez, não é motivo 
para nos deitarmos sobre os loiros. Há ainda muito 
a realizar. A colaboração dos pradenses é o único re- 
duto de que o grupo se valerá. 

As despesos são grandes; luta-se com dificuldades 
financeiras. A propósito, é jus manifestar publicamen- 
te o isiincero agradecimento da direcção vigente, pela 
maneira acolhedora com que tem sido recebida pai 
campanha de angariação de sócios. E' ;na (verdade/ 
consolador trabalhar por uma cqusa em que há apoia 
de todos! ~ 

Animada com, o já realizado e com a esperança uno 
futuro, a nova direcção do Desportivo manifesta a to- 
dos os amigos do Desportivo o seu profundo agradeci- 
mento, na certeza de que o Desporto Regional con- 
tará com mais um baluarte de que muito há a esperar 
ainda. 

Levamos ao conhecimente de todos que o campeo- 
nato se i nícia no dia 4 do próximo mês, porém no dia 
27 p. f. defrontando o Feira Nova no Campo Sousa 
Limg, que já se encontra desprovido das ervas que da- 
vam mau aspecto. 

Para melhor elucidação de todos quantos queiram 
seguir os acontecimentos do próximo campeoanto, es- 
te periódico apresentará, em suas colunas, uma breve 
reportagem dos desafios, bem como os resultados dos 
outros grupos. v 

O FUTEBOL EM VILA VERDE... EM CRISE 

O Vilaverdense precisa do vosso amparo nesta 
arrancada final, para assim se manter na divisão a 
que tem direito e que tanto custou a jogadores e Direc- 
res do já glorioso clube. 

Já há muito tempo que devíamos falar nas colu- 
nas deste jornal a respeito do futebol em Vila Verde, 
mas a verdade é que a ocasião nuncal nos foi propícia,, 
mas, enfim, é limelhor tarde que nunca. 

Pois então, fiquem ^sabendo, caríssimos Vilaver- 
denses, se é que admirais o vosso clube., O Viiaverden- 
se, a época passada, apurado por mérito próprio para 
a divisão superior, começou de melhor maneira 'no 
respectivo campeonato, enquanto que os atletas da 
terra compareceram e se sacrificaram. Mas precisa- 
mente quando isto parecia caminhar para como real- 
mente é o dever de todos, rêsolveram abandonar e 
deixar a terra, os colegas e seus Directores numa si- 
tuação crítica de que não há memória - no desporto e 
numa colectividade tão pobre como é ©'Vilaverdense. 
O Clube tem lutado com imensas dificuldades- finan- 
ceiras, e ainda' está a ter de /recorrer a jogadores que 
dão despesa, mas mesmo assim que se (sacrificam e 
vão substituir os que realmente se deviam .sacrificar. 

Há no entanto'sempre um ou dois que se salvam,- 
mas neste caso, um só merece um1 aceno de simpatia/ 
pois já é 'considerado veterano, mas que (não faltou à 
palavra, conseguiu com o seu sacrifícip levar o clube 
à Ta Divisão, e comjTa sua dedicaçãq e amor à causa/ 
este ano prontificou-se a colaborar. Desta feita, írto 
momento mais grave do Clube, tomou conta da equipa 
como treinador-jogador. 

Aqui fica um exemplo a seguir por todos para 
bem do desporto nesta terra e do nosso querido Vila- 
verdense. 

Atleta Vilaverdense, se és bairrista, comparece e 
imita o exemplo'do teu colega. 

E então depois de veres o teu .Vilaverdense, afi- 
nal de todos nós, bem classificado, pede a tua dispen- 
sa, mas de cabeça erguida ! E quando mão puderes 
praticar a modalidade, o teu dever como bom Vilaver- 
dense, se c< és, é colaborar e não deixar morrer o que 
os outros fizeriqiTi/ antes contribuir, por um Vilaverdense 
melhor. 

T Um VilavefdbwíMi 
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Cortejo de oferendas 

Em todas as freguesias desta encantadora região 
se trabalha com entusiasmo para a realização í|do cor- 
tejo de oferendas em favor do Hospital do nosso con- 
celho que se vai efectuar no dia cinco do próximo mês 
de Dezembro. O Senhor Dr. Bernardo de 'Brito Fer- 
reira, ilustre provedor, tem sido incansável para ique 
o cortejo seja uma consoladora realidade em favor da 
instituição de assistência que tanto bem tem espalhado 
através do nosso concelho. 

Esperamos que todas as freguesias se façam re- 
presenta'1 dignamente no próximo dia cinco de íDe- 
zembro, 

DE VILARINHO 

Desastre 

No dia 8 do corrente o nosso amigo António Araú- 
jo de Sousa pôs o alti-falante a funcionar para fazer 
propaganda em favor do Hospital. Como a corrente 
eléctrica não dava aquele rendimento que era necessá- 
rio, foi ao seu carro buscar gasolina para lançar no 
motor e nessa altura deu-se um incêndio nele, causan- 
do graves danos ao carro e ao seu proprietário. 

O Sr. Dr. Bernardo de Brito Ferreira, que se en-» 
contrava, na mesma freguesia, a fazer uma reuniâol 
com a Comissão de Sande, Vilarinho e Atões, ocorreq 
imediatamente ao local, conduzindo o ferido, no seu 
carro, ao Hospital de Vila Verde onde foi carinhosa- 
mente tratado pelos enfermeiras sob a direcção do Sç. 
Dr. Guimarães que ajoareceu logo. Gratos a todos og 
gu« trabalharam e empregaram os seus esforços para 
evitar qualquer perigo que pudesse aparecer. 

DE SANDE 

Estão decorrendo com incrensento as obras na 
iareja paroquial para que tudo esteja preparado antes 
do dia 4 de Dezembro, pois nesse dia temos a visitd 
do Senhor Bispo Auxiliar de Braga. Começa também na 
mesma data a missão de 15 dias confiada aos Padres 
pnonciscanos. 

Esperamos a valiosa ajuda dos nossos estimados 
ausentes para as grandes despesas que temos com as 
obras e com as solenidades que se vão realizar. 

Novos assinantes 

Inscreveram-se como assinantes os nossos amigos 
Manuel de Jesus Martins de Oliveira e 'Manuel da 
Silva Araújo, que residem no Rio de Janeiro; Rosa dal 
Barros Marques, cunhada do nosso amigo Adelino Ro- 
drigues e residente no Canadá; João Antunes da Cunha, 
casado com a senhora D. Maria Odete Antunes de 
Araújo, filhos da freguesia de Vilarinho e ^residentes 
no Rio de Janeiro. 

A direcção do «Vila Verdense» agradece a estes 
bons amigos a atenção que lhe dispensaram! e faz votos 
a Deus pelas prosperidades destes assinantes tanto 
do Brasil como ao Canadá. 

Soubemos que foi promovido a 1.° Subchefe,, que 
até à data desempenhava as funções de 2,° Subchefej 
o nosso distinto amigo Alberto da Silva Lealt que na 
Policia de Segurança Publica, em Braga, tem desempe- 
nhado, ,com agrado dos seus superiores, os vários 
GQraos gue lhe deem sido confiados. 

Dg Portela 

(Continuação da página 3) 

INVERNIA — Devido ao, 
rigoroso inverno que tem 
feito, ruiu utna casa ao lu- 
gar dia ^Portela d® Cima) 
desta freguesia, pertenoente 
a Amélia (Pereiraj Feliz- 
mente mão houve d;isastres 
pessoais, porque a tempo 
persemtiram que 8; ia d r 
qualquer desmuromam mto 
por umas pedras que 
ram, e logo as três pessoas, 
que Colnstituem a família, 
fugiram apreSgidament;;. 

DELIVRANCE — Deu à 
luZ o sem primeiro filho a 
Snr.a Ana de Sousa Soares, 
esposa do nosso amigo An- 
tónio de Barros Fernandes 
que há pouco imigrou para 
o Canadá. Mãte e filha ein- 
cointram-se bem. 

FALECIMENTO — Fale- 
ceu no lugar da Portela ,dc 
Cima Angelina de Araújo, 
cujo corpo foi dajdio à (Sepul- 
tura too dia 13. Vivia só. As 
filhas que teve) já dinham 
falecido, e bastantes (netos 
que creou, todos estavam 
ausentes por eS^e mundo. V»- 
leram-lhe alguns vizinhos 
caritativos. 

ANIVERSÁRIO NATALI 
CIO — Celebrou o Seu ani 
vensário natalício, too jdia 6 
do mês tcorrente) o nosso 
amigo Domingos José Fer 
mandes, regedor Substituto,, 
de Cirão, festejaludo esga da- 
ta com ura jantar com a S-ufl 
numerosa família, os nossos 

parabéns e «:id multoS 
ainoB». 

REUNIÃO — No passado 
dia 7 (dielste mês vi ram aqui 
em propagand; |íb Projecta 
do cortejo de oferendais B 
favor do Hospital de Vila 
Verde alguns do» seus nte' 
sárioS e a Cuja reuni"b as 
sisli am represeinianteS (dal8 

freguesias de Aboim, Covas, 
Valões, Codecêdia, PenaB 
cais e Portela do Vad., Cont 
oB seus resp ctivoS párocos. 
Todos foram animados a 
trabalhar para cstja jornádá 
de caridade. O novo hospital 
jmierec ■ todo o cari;hh)q e 'dp 
dj cação pelo muito bem: que 
tem espalhado por toda a 
pop :1a -o do concelho,ape 
sar de ser avnd: de funda- 
ção recente. — C. 

COHÍÍMUUH OS ^Mandes 

Tmm das plalkas 

QUE TANTO SUCESSO TEM TIDO, PELOS 
SEUS PREÇOS NAS 

Casa das Malhas 

E S 

R. DOS CAPELISTAS E P. CONDE DE AGROLONGO 
EM BRAGA 

j No seu próprio interesse não deixem de visitar as nossas 
i FEIRAS DE SALDOS. Abaixo discriminamos alguns dos 
artigos em liquidação que são vendidos por estes preços 

mas só durante as FEIRAS DAS MALHAS 

barrancos 

BAPTIZADO — Com o 
nome d • Manuel, foi bapti- 
zado o filho do sr-Francisco 
Pereira de Macedo e • de 
Atoa Suares. 

Foram padrinhos (p Sr- 
Florinda Soares. 
An/Ilóaio de AzeVedo e as'13- 

CAMINHO PÚBLICÒ — 
Encont a-®e intransitável o 
caminho que liga Maman- 
coS a Arcozelo. E' {de ur- 
gência o poVo de amb is as 
freguesias u mirem.se paru 
coinseguirem fazer & devido 
reparação. 

Parabéns ao Sr. (Alberto da Silva Ledl e os nossos 
votos pelas suas prosperidades. 

; DE GOMIDE 

Faleceu nesta freguesia José Miguel de Almeida, 
viuvo, com 76 anos de idade 

Apresentamos os pêsames )à família e fazemos 
votos pelo eterno descanso da alma do falecido. 

O pároco desta freguesia, rev.do P.e Manuel Bra- 
ga Barbosa, celebrou tuma missa pelo alma da mãe do 
Rev.do P.e Salvador, pároco de Sande e à mesma 
assistiu grande número de pessoas. \ 

Novos assinantes 

Inscreveram-se como assinantes do «Vila Verdense» 
o Senhor Fernando Jorge Pereira Moreira e sua espo- 
sa, Senhora D. Cecília Fernandes de Araújo, residentes 
na cidade de Lisboa e pagaram adiantadamentq a sua 
assinatura 

Ela é filha desta freguesia de Gomide e ele é de 
Lisboa onde residem. 

Fazemos votos pelas suas prosperidades. — C. 

TRACTORES FORDSON 

IE, L11- í 11! 

TEM O PRAZER DE ANUNCIAR A SUA NOMEAÇÃO DE CONCESSIONARIA PARA OS DISTRITOS DE 

BRAGA E VIANA DO CASTELO, do 

A FIM DE TORNAR MAIS CONHECIDA A EFICIÊNCIA DESTES TRACTORES, ADQUIRIU ESTA SO- 
CIEDADE UM TRACTOR SÔ PARA EXPERIÊNCIAS. 

DESTA MANEIRA É POSSÍVEL A QUALQUER INTERESSADO CERTIFICAR-SE DO BOM TRABALHO DA 
MAQUINA, ANTES DE A COMPRAR. 

FAZEM-SE EXPERIÊNCIAS EM QUALQUER PONTO DA NOSSA CONCESSÃO SEM O MÍNIMO EN- 
CARGO PARA O CLIENTE. 

iiiiin Fim é i niis h i m > iíii iittii. 

Peça já uma demonstração à 

Sociedade Agrícola e Comercial do Norte, L.d8 

, i 1 

Av. Marechal Gomes da Costa, 741 

Telefone 22450 —BRAGA 

NOVOS PREÇOS NOVOS SALDOS 

Mantas de viagem 1.=» 145$00( 2.* M5$00. Camisolas felpudas 
para Homem a 27$50. Cobertores casal 45 % lã a 60$00. 
Centenas de Boas Toalhas de Felpo, Kilo 45$00. Cobertores 

da Serra 100 % lã, Kilo 55$00. 

O MAIOR E MAIS VARIADO SORTIDO EM 
COBERTORES AOS MENORES PREÇOS 

Panos cobertor . . . 
Cobertores Bebé . . 
Cobertores Bebé em 

lã mista 
Cobertores 

colégio . 
Bebé p/ 

3$50 Cobertores Bebé em 
6$50 lã mista . . . . : 68$f» 

Cobertores fantasia a ■ 
13$50 77$50, 90$00 e 95?00; 

lisos, lã mista a 
42$50 85$00; c/ barras . . 75$M 

Coletes de Pura Lã para Homem, eram de 140$00 a 85$00!!! 
Blusas, Calças, Calções, Sapatos, Sapatilhas, 

artigos próprios para ginástica 
O maior e variadíssimo sortido cm pastas e malas escolares 

Jumperes lã, homem 90$00 
Camisolas lã, criança 

a 20$00, 25$0O, 30$00, 35$00 
Camisolas exteriores, 

criança a 10$00 e . 8$00 
Mantinhas lã, criança 35$CK) 
Echarpes lã, senhora 12$50 
Combinações lã . . . 100$00 
Meadas de lã e no- 

velos   4$00 
Ceroulas de Malha 

homem  25$00 
Cuecas malha criança 2$50 
Cuecas malha homem 7$50 
Calças Nylon senhora 20$00 
Meias de lã senhora 6$50 
Peúgas de lã homem 4$00 
Camisolas, homem . 5$00 
Bsbetes, alg  1$60 
Casacos pura lã l.a . 100$00 
Conjuntos pura lã l.a 80$00 
Blusões pura lã 1.» . 60$00 
Blusas pura lã . . . 55$00 
Casacos variados . . 60$00 
Souquetes, lã ... . 5$50 
Blusões, lâ .... 55$Q0 

Camisolas, barco . . 65$0# 
Camisolas, barco . . 75108 
Camisolas, barco . . 85$00 
Meias de Nylon . . lOJOO 
Meias de Sêda . . . 2$S0 
Meias de Nylon s/cos- 

tura, finíssimas . . 12$50 
Combinações c/ renda 20$00 
Combinações Nylon . 85$00 
Peuguetes, homem . 3S50 
Calças e cuecas, crian- 

ças 2$ 56 
Calças, senhora . . . 3$80 
Soquetes lã, senhora . 3$56 
Luvas de lã, criança 3$50 
Luvas de lã, homem 5$00 
Peúgas de lã, criança 2$50 
Boas colchas de seda 29$50 
Retalhos de rendas, 

metro  $60 

Centenas guardana- 
pos, côr  1$20 

Cassas para cortinas, 
metro  2$50 

DESCONTOS ESPECIAIS: para Revendedores, Casas| 
Religiosas, Ordens religiosas e Colégios. 

í castigo? 

Ç(Continuação da página 2) 

aubtrair-nos aos sofrimentos e deseja para nós a felicidade, 
aquela que desde sempre destinou ao homem: o CÉU. 

E de HOMEM para homem, chama-nos, suplica-nos que 
nos arrependamos!... Até nós envia a Sua própria MAB, 
Aquela que instituiu como nossa Mãe também, para no* 
chamar à razão e para que nós, ouvindo as Suas súplic*)» 
e satisfazendo o Seu pedido, nos salvemos. E Ela, a Su» 
e nossa Mãe, pede-nos tão pouco...: ORAÇÃO — MODÉS- 
TIA— PENITENCIA...! Porque OS não ouvimos?! 

Cegos às realidades da nossa transviada vida e surdos à 
amorosa súplica de JESUS-PAI, preferiremos a justiça e q 
castigo de JESUS-DEUS? 

Em face da nossa ingratidão e obstinada rebeldia, o que 
vemos e já agora sofremos será o início desse castigo? 

Não sei. O que sei, é que pelas nossas graves cuipaja 
e pele que de arrepiante e hapocalítico nos revela o imundo 
de hoje, BEM O MERECEMOS. 

Prado, Outubro de 1980. 

Bouça cm Vila Verde 

Vende-ss, em Vila-Verde uma grande bouça, com 
muito mato e muitos pinheiros. 

Fica muito perto da Vila, Sede do Concelho e tem 
bom caminho; está no lugar de Fáfias. 

Informa o senhor Antóiio Inácio Machada, Monte 
de Baixo — Vila Verde. 

NMkâas ás stótma fe®ra 

O MINISTÉRIO DA ECONOMIA ACABA DE CON- 

^ "MPLAR A CAMARA MUNICIPAL DE VILA VERDE 

COM 528 CONTOS PARA A ELECTRIFICAÇÃO DAS FRE- 

GUESIAS DE MOURE E ATIAES. 

i 
■ . i 
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O novo Hospital 

(Continuação da l.« pág.) 

internamentos. Chegou-se à situação de a Câmara só poder 
dar assistência hospitalar aos casos mais urgentes de inter- 
venção cirúrgica. Ficavam centenas de doentes pobres, de 
gravidade, ao abandono. 

As pessoas de maior relevo e posição social, tendo à 
frente o nunca esquecido Doutor Alvaro da Costa Machado 
Vilela, e o então presidente da Câmara Municipal, de Ber- 
nardo de Brito Ferreira, com] o Clero, com todos os maio- 
rais, não podiam suportar, nos seus sentimentos cristãos de 
caridade, tanta miséria e abandono dos pobres que sofrem. 

Aos apelos feitos não responderam apenas palavras de 
entusiasmo. Vencidos os trabalhos burocráticos, surgia um 
compromisso para a Comissão Fundadora, uma Mesa Admi- 
nistrativa. 

Depois, em subscrições populares e auxílios do Go- 
verno, arranjaram-se muitas centenas de contos, o neces- 
sário para adaptar um edifício oferecido pela Câmara Mu- 
nicipal, adquirir todo o equipamento necessário e abrir o 
Hospital ao serviço do Concelho. 

Em 13 de Dezembro de 1946, o povo do Concelho dava 
o seu mais expressivo testemunho de que precisava, queria 
o seu Hospital e de que estava pronto a acudir-lhe em 
todas as emergências. 

Em dia de Santa Luzia, de tantas tradições concelhias, 
realizo u-se um grandioso, indiscritível Cortejo de Oferendas, 
de cuja organização foi presidente o Pároco de Vila-Verde, 
padre Manuel Gonçalves Diogo. 

Foram setecentos e quarenta carros que transportaram 
géneros valiosos de todos os cantos do Concelho, num en- 
tusiasmo e numa fé firme nos destinos do Hospital da Mi- 
Bericórdia de Vila-Verde. Apuraram-se mais de quatro- 
centos contos. 

Foi a abertura do Hospital provisório na referida casa 
adaptada. Porém, em breve, a acção hospitalar fez-se sentir 
eficazmente neste Concelho. O movimento, como falam as 
estatísticas, multiplicou a pequena assistência camarária. 
Perde-se o horror que o povo rural sentia pelos hospitais. 
Aqui, era o seu Hospital; encontravam pessoas conhecidas, 
amigas, que desinteressadamente tratavam com conheci- 
mentos técnicos, e, sobretudo, com carinho. 

Não podemos deixar de salientar, nesta acção hospitalar, 
que colocou o Hospital de Vila-Verde entre os mais movi- 
mentados e de perfeita acção nos congéneres da província 
e rurais, o falecido dr. Manuel Macido Barbosa, que foi 
quem dirigiu toda a montagem hospitalar sobre o ponto 
de vista técnico; os médicos do então Corpo Clínico —dr. 
António Ribeiro Guimarães, dr. Manuel da Mota Belo, dr. 
Domingos da Silva Pereira e dr. António dos Santos Fer- 
reira. 

Porém o movimento hospitalar tomava tais proporções, 
que demonstrava, cabalmente, que o edifício era impróprio, 
para continuar a ser definitivamente o Hospital Concelhio, 
e mesmo que não suportava qualquer ampliação. 

O Hospital tem vinte e quatro camas quase continua- 
mente ocupadas, chegando a ter internados trinta e mais 
doentes. Só os partos atingem cerca de cento e vinte 
doentes anualmente; este número é superior a todos os 
doentes que a Câmara tratava nos Hospitais estranhos ao 
Concelho: Anualmente, são internados no Hospital de Vila- 
-Verde cerca de quatrocentos doentes. 

Não é preciso ter conhecimentos técnicos, para concluir 
que o actual edifício não pode comportar tal movimento, 
&em manifesto prejuízo do eficaz tratamento. 

Sempre se pensou que o actual edifício era provisório, 
para acudir imediatamente a mais de trezentos doentes 
pobres que ficavam sem internamento hospitalar. 

Assim, depois de uma reunião magna, nos Paços do 
Concelho, do Clero, das pessoas mais representativas, de 
todas as autarquias locais, foi unànimamente resolvido cons- 
truir o novo Hospital. 

Em 1954, a Assembleia Geral da Misericórdia resolveu 
adquirir terreno para a construção do novo Hospital, cujas 
escrituras de compra foram outorgadas, em 6 e 27 de 
Dezembro de 1955, tendo o Governo dado o subsídio de 100 
contos, para esse fim. Nas festas Centenárias do Concelho 
de Vila-Verde, celebradas com tanta pompa em 25 de Ou- 
tubro de 1955, no meio do maior júbilo, com a assistência, 
das mais altas Entidades Distritais, Sua Ex.a Rev.«a o Se- 
nhor Arcebispo Primaz benzeu a primeira pedra, no ter- 
reno adquirido para o novo Hospital, no cimo do Campo da 
Feira de Vila-Verde. 

Desde então, muitas foram ás diligências junto das En- 
tidades Oficiais, que nem sempre corresponderam aos an- 
seios e entusiasmo do Concelho. 

O então senhor Subsecretário da Assistência Social, se- 
nhor Dr. Alberto Ribeiro Queiroz, num seu despacho, dizia 
que a melhor homenagem que se poderia fazer à memória, 
do já falecido Doutor Alvaro da Costa Machado Vilela, era 
construir o novo Hospital do Concelho de Vila-Verde, por 
cuja causa ele tanto lutou, e mesmo porque era uma grande 
necessidade para os doentes da região. 

Não vamos aqui historiado o que se tem passado de 
bem e de mal, nestes trabalhos ingratos de fazer o pro- 
jecto do novo Hospital. Demoras, incompreensões, objecções 
descabidas, vontades de retrocesso, tudo por aqui tem pas- 
sado. Mas ponhamos tudo de parte. 

O Hospital tem um movimento intenso, salvou muitas 
vidas que não o conseguiriam, se não existisse; fez uma 
acção benemérita no Concelho, é insubstituível pelos outros 
Hospitais Regionais, mas não pode continuar na actual casa 
devido a não comportar o movimento. Que fazer? Deitar 
abaixo tudo quanto se fez? Tantos trabalhos, tantas can- 
seiras de anos, tanto entusiasmo, tanta fé, tanta caridade, 
tanto dinheiro ?... 

Não... e não. O povo bom e generoso do Concelho, 
que ama a sua terra, que dá a camisa do corpo, se foxj 
preciso, vai viver o seu entusiasmo, fruto da sua caridade, 
fazendo uma afirmação pública de fé, que chegue aos ou- 
vidos do Governo da Nação, para que saiba que o Concelho 

de Vila-Verde quere a construção do seu novo Hospital 
imediatamente, porque não pode haver mais delongas. 

É necessário que todos os vilaverdenses disseminados 
pelo estrangeiro ou ausentes em qualquer terra deste Por- 
tugal enviem os seus donativos, com o máximo de gene- 
rosidade. 

O Governo prometeu a comparticipação para o novo 
Hospital do Concelho de Vila-Verde em 1961 e 1962. 

Contudo é preciso que o próximo Cortejo de Oferendas 
seja o grande plebiscito dos vilaverdenses que amam a sua 
terra e têm viva a chama da caridade. 

Vilaverdenses, escreveu-se isto, para vos recordar os 
grandes dias do Hospital de Vila-Verde, porque recordar é 
viver, e para que novos dias felizes surjam, para bem dos 
pobres. 

Vila Verde, 13 de Novembro de 1960. 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 

Confiamos em 5 de Dezembro 

É este um sentimento tão comum no povo vilaverdense; 
é capaz de dar a camisa do corpo para uma causa justa e 
santa de caridade cristã. 

Não é por isso profecia, mas dedução lógica, a afir- 
mação de que o próximo Cortejo de Oferendas, a realizar 
no dia 5 de Dezembro, a favor da construção do novo 
Hospital da Santa Casa da Misericórdia, vai ser grandioso. 

Todas as freguesias, todas as famílias do Concelho se 
farão representar, transportando os seus donativos em di- 
nheiro e em géneros. 

Ao transportar os donativos até ao Hospital, no meio da 
alegria efusiante rural, manifesta o povo ao Governo da 
Nação que é necessária a concessão imediata da comparti- 
cipação do Estado para o novo Hospital, que custará alguns 
milhares de contos. 

Sabemos que há o maior entusiasmo pelo Cortejo de 
Oferendas, no Clero, no povo humilde e nas pessoas gradas 
do Concelho. 

A Mesa da Misericórdia, especialmente o seu Provedor, 
senhor dr. Bernardo de Brito Ferreira, está a intensificar 
a propaganda e os preparativos para que o Cortejo seja o 
mais grandioso possível. 

É preciso que o Concelho de Vila Verde mostre os seus 
sentimentos tradicionais de caridade. 

Todos unidos pelos laços da caridade cristã vamos co- 
locar as nossas ofertas nas mãos de Deus — que são as mãos 
dos pobres. 

Temos pouco?... mas ouçamos o poeta: 

«O pouco que Deus me deu 
Cabe numa mão fechada; 
O pouco com Deus é muito; 
O muito sem Deus é nada. 

Não façamos lamúrias. Quem dá aos pobres emprega 
a Deus. Não damos por atenção às pessoas, embora, muitas 
vezes, o devessemos fazer ou não fazer; damos a Deus, 
que prometeu multiplicar cem por um. 

Desde já avisamos que o Cortejo, de modo nenhum 
sofrerá adiamento. 

bu Miiiimniii 

(Contiiiuação) 

Porém o mal não fica por aqui. Atentamente es- 
tudada esta epidemia tão alastrada em nossos diasf 

tanto ou mais culpados são também aqueles (que, 
sem dor nem piedade, lançam fora da porta os filhos 
que Deus lhes confiou. 

Podendo-os ter junto de si, negam-lhe não já a 
paternidade, o que não seria o pior mal, mas o legí- 
timo jus a um pouco de confortq e ibem estar, obri- 
gando-os, bem cedo, a mendigar um bocado de pão 
duro de porta em porta e aimatqr a sede com aS« lá- 
grimas mais amargas que o fel. 

Assim perdidos, abandonados, sujeitos aos apupos, 
escárneos e maus tratos de quem adregam de topar, 
aí vai essa legião de miseráveis a 'sofrer as conse- 
quências da estupidez dum pai que o não soube ser! 
e duma mãe que os não quiz acarinhar. 

Não leias com indiferença estas paiavrqs, amigo. 
Medita-as profundamente, não como devaneios de uma 
cabeça oca e mal cultivada, mas apalpa-as bem, vendo 
nelas estampada uma das piores realidades do nosso 
século. 

Se és meu colega de infortúnio, chora comigo a 
desdita, sem esmoreceres. Depois levanta os olhos 
ao Céu e crê que lá vivé o teu verdadeiro, único e 
fiel Pai. Se o não és, alegra-te um pouco, mas emita 
fielmente e o melhor possível o Pai dos Céus, 

Repara depois, amigo leitor, em mil e '.um casos 
que muitos poderiam passar despercebidos, mas que 
para nós podem ser a melhor lição para toda a nossa 
vida. 

Atento naquele homem sujo, esfarrapado. A barba 
grande, o rosto esqueléctico e esfomeado e os pés 
quase sem resguardo. Está deitado naquela banco 
do jardim onde um polícia o surpreende a dormir e 
donde o leva para o aljube. Aquele que sucintamente 
te acabo de descrever bem poderias ser tu, um dos 
teus filhos ou o teu mais íntimo familiar. 

Depois é um bêbado incorrigível que se embriaga 
para esquecer questões ou malquerenças familiares. 
é outro que fuma demasiadamente, que rouba, que 
espanca, que mata, porque não teve um pai que lhe 
ensinasse a fazer melhor, é ainda aqueloutro que 
cansado de tudo e de todos, desesperado de encop- 
trpr o ejae necessàriamen+e ca te cia e que vem k>do p 

Quem não sabe o que diz 

(Continuação da 1.a página) 

porque não atenderam as tuas sensatas ou insensatas 
pretensões, porque não te fizeram um caminho, ate.? 
ror isso têm de morrer os pobres qo abandono? 

Sao deste jaez as objecções que por 'aí, este ou 
aquele propala. Fechemos-lhe os ouvidos, e, se Viõa 
mudarem de opinião, vós os das comissões, que an- 

° msn
í
c'igar para os pobres, dizei-lhe qs palavras 

de b. Gregório Mogno: «que o teu dinheiro te sirva para 
tua perdição...» 

Melhor, não o digamos, porque não devemos de- 
sejar a perdição eterna de ninguém. Que ieles medi- 
tem essas palavras. 

Lembrem-se do que diz a Doutrina da Igreja,- ex- 
posta pelos Pontífices Romanos. 

.. P supérfluo pertence aos pobres. Reparte com og 
discípulos de Emous, o teu pão com 'p doente, e ve- 
ras Jesus, no partir do pão. 

Estava enferma e Me visitaste. 

(LÂMÂS DA CIDADE) 

■ u ®yan<^0 a filho de Faraó, encontrou aquela crian- cinha junto do rio, disse à mãe: — Toma este menina 
e ena-o para mim. 

Assim diz o Senhor da vida... Tomai, ó Pais, 
este filho, Eu quero-o para Mim, um dia vos pedirei 
contas dele. 

Quero este menino para Mim!!! Não, ó Deus, nâa 
'mandas nele, este menino será aquilo que nós pais/ 
quisermos que seja!? O mundo pertence-nos, temos 
o direito de atirar-mos com os filhos, ide encontro às 
misérias do mesmo mundo, à lama da podridão. Po- 
bres pais?! 

A [Q^orância e a ambição cega o dever e'a res- 
ponsabilidade dos pais, perante Deus. 

Quando os pais sentem a necessidade, ou talvez, 
esta triste tradição de mandarem as filhas servirem 
amos, uma só coisa os preocupa: — é qus| a casa'seja 
farta na mesa, e pague melhor ! O dinheirinho é que 
estudo, lá as contas com Dejtej,, e a sua doutrina, isso! 
nao e connosco!!! Perdoai, ó Deus da justiça, as mi- 
sérias deste vaie de lágrimas. 

As grandes cidades têm, é certo, os seus males^ 
as suas zonas perigosas para as raparigas provincia- 
nas, mas quantas vezes esse mal está dentro das 
portas dos patrões, e não nas ruas lamacentas da 
cidade. 

_faPar'9c)s aldeãs, abalam para a cidade, igno- 
rantes dos ardis da serpente venenosa, que sempra 
as espreita, e os pais não procurarant a defesa da 
dignidade cristã das suas filhas, e amanhã choram^ 

'se, ® 9ue sahem chorar) o seu erro, a suq cegueira 9 
ambição. Quantas vezes entregam as filhas em casas 
protestantes? Os patrões, inimgios abertos da Virgem 
Imaculada induzem as criadas a seguirem o seu credo. 

Estas linhas vêm a propósito dum encontro casual, 
com^certa criada de servir, que, em estar em casq de 
patrao protestante,_ já bebeu o cálice do veneno sem 
corar, nega a virgindade da Mãe de íDeus e d Sua 
realeza, a permanência de Jesus na Hóstia Consa- 
grada, e tudo o que a santa Igreja nos ensina nos seus 
mistérios profundos, incompreensíveis, mas em que de- 
vemos acreditar! é 

^'S a .|rsmenc!a responsabilidade dos pais que dei- xam as filhas boiarem no mar da (oodridâo! 

AíT clue conclçiÕes, terão de apresentar o filho con- fiado? 
... Crio o menino para Mim.mas os pais, en- 

tregam o menino morto, sem direito a qualquer re- 
compensa, antes pelo contrário, sujeitos à condenação 
eterna, pela morte daquela alma que lhes foi confiada. 

Tudo isto advém da falta de luz!, e fruto do-erra 
dag trevas. 

Legionário de Maria 

lado se lhe nega, pôs termo à existência julgando quo* 
com esse acto de cobardia e irreflexão, melhoraria o 
seu sofrer interminável, 

Não cruzes os braços, amigo: parar é morrer « 
nos nada mais queremos senão viver. Lutemos com 
valentia, enquanto Deus inos der um sopro de vid{% 
para o reinado de Cristo na terra, para a coexistêncid 
pacífica da família e para o possível bem estar dar 
todos. 

Quem guardará a cidade se o Senho(ií avnõo guar- 
dar, pergunta o salmista talvez referindo-se ao nossa 
século, por inspiração de Deus? 

Temos de concordar que vale mais um exército d® 
carneiros comandados por um leão do que um exér- 
cito de leões comandados por um carneiro. Quer dizer 
que o exemplo tem que necessàriamente partir do 
alto. 

^Se vivemos a nossa existência tem que "ter uma 
razão de ser e essa razão só ^se poderá encontrar 
no medida em que nos dermos aos nossos e ao pró- 
ximo, não apenas para cumprir um mandato, mesg 
sobretudo por uma imposição intrínseca e voluntária, 
H. J. M* 


